
Categoria I

9

ANÁLISE MICROBIOLÓGICA DO LÍQUIDO DE 
ARMAZENAMENTO DE DENTES NO BANCO DE DENTES 

HUMANOS DA UNOESC

Orientadores: DALANORA, Fábio

DALLANORA, Lea 

Pesquisadoras: REMOR, Fabiola 

GOBBI, Jéssica Regina 

SPRANDEL, Marina 

PITT, Janaina 

 BORTOLLI, Luana

 Curso: Odontologia

Área do conhecimento: Área das Ciências Biológicas e da Saúde

A biossegurança abrange um conjunto de medidas as quais impedem que microrganismos pa-

togênicos sejam transmitidos de um local para outro. O controle da infecção cruzada é de suma 

importância para a proteção do cirurgião-dentista, paciente e sua equipe. Após realizar uma 

exodontia, os elementos dentais são encaminhados para armazenamento em locais específi-

cos, legalizados e denominados Banco de Dentes Humanos (BDH). No Curso de Odontologia 

da Universidade do Oeste de Santa Catarina (Unoesc), os elementos constituintes do BDH são 

recebidos por doação, então catalogados, higienizados com água e sabão, acondicionados em 

papel grau e autoclavados, para posterior armazenamento em frascos contendo água destilada, 

qual é trocada semanalmente e tem por finalidade a manutenção da hidratação dos mesmos. 

Identificar em laboratório a presença ou não de bactérias contaminantes no líquido dos frascos 

de dentes armazenados no banco de dentes, enfatizando a importância da biossegurança fren-

te à infecção cruzada, é importante, para garantir a qualidade do processo, a manutenção da 

esterilidade e a segurança dos pesquisadores que se servem desse material.  Para este estudo 

foram escolhidos, de forma aleatória,  quatro frascos, contendo, em média, 350 dentes cada 

um. A análise realizada por cultura nos meios de agar CLED, agar MacConkey, Agar Muller 

Hinton e Agar mitis salivarius mostrou o desenvolvimento de cocos gram positivo e bacilos 

gram negativo, os quais, posteriormente, foram  identificados pela análise bacteriológica como 

Staphilococcus saprophiticus, Escherichia coli, Micrococus sp e lactobacilos sp. Isso mostrou que 

houve contaminação por enterobactérias no frasco em algum momento na manipulação. O uso 

de EPIs na manipulação e a mudança de forma de armazenamento e manipulação devem ser 

considerados, uma vez que a contaminação cruzada deve ser evitada como medida de proteção 

e cuidado individual e coletivo, minimizando riscos de transmissão de doenças infectocontagio-

sas aos usuários do material armazenado nesse local. 
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